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OI com bastante surpresa que, ha pouco 
tempo, lemos nos jornais a notícia 
de que a Espanha tinha resolvido 

suprimir uma das duas únicas circulações 

semanais a que hoje estava reduzido o «Sud- 

Express», que é o nosso principal combóio 

de relações internacionais. 

Esta notícia não deve corresponder, de- 

certo, aos desejos das entidades portugue- 

“sas que bastante se têm esforçado pelo 

restabelecimento da circulação daquele 

combóio, cujo interesse para Portugal não 

» 

é necessário salientar. 

Or*-Sud-Express» constitui, de há longos 

anos, o combóio que mais rápida e facil- 

mente assegura a ligação do importante 

porto de Lisboa com os países da Europa 

Central. 
A sua cireulação representa, no ponto 

de vista ferroviário, um notável elemento 

a considerar no sistema de.comunicações 

terrestres da Europá com o principal cais 

de desembarque das linhas marítimas da 

América do Sul e da Africa Ocidental. 

Da utilização do «Sud-Express» resulta, 

incontestávelmente, um grande benefício 

para o sistema ferroviário internacional, 

e conviria naturalmente. procurar melho- 

ar ainda as suas condições de economia 

e rapidez, 

Foram as dificuldades resultantes da 

última Grande Guerra que originaram a 
quase completa paralização daquele com- 
bóio, mas, apenas as circunstâncias o per- 
mitiram, empregaram-se da parte de Por-«. 

tugal as mais esforçadas diligencias para o 
seu restabelecimento, e até parecia que 
ultimamente tais diligencias tinham alcan- 
cado o desejado êxito. 

Justifica-se, portanto, plenamente a es- 

tranha surpresa que manifestamos, ao ve- 

rificar-se agora que, longe de se manter a 
ligeira melhoria já conseguida, esta recente 
resolução do governo espanhol vem, por 

assim dizer, preparar a completa supressão 
de uma ligação directa de Lisboa com a 
Europa. 

Como derivativo inventado para uma 
desvantajosa substituição do «Sud:Express» 
foi, durante a última Grande Guerra, eriado 
o chamado «Lusitânia-Expresso> (denomi-' 
nação bem infeliz, a nosso ver) que, para 
nos ligar com a Europa, impõe uma prévia 
sujeição à passagem obrigatória por Ma- 
drid. 

Não cremos que tal solução possa ser, 
de modo algum, vantajosa para o nosso 
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país, nem mesmo para as comunicações 1n- 
ternacionais com a Europa. 

Basta verificar que, apesar desta anti- 

pática tentativa para modificar a corrente 

do tráfego internacional que tem a sua testa 
em Lisboa, a afluencia que se regista para 

o reduzido «Sud-Express»> excede todas as 
possibilidades actuais da sua circulação: 

Demais, no momento em que, perante 

as empresas ferroviárias, surge um novo 

e poderoso concorrente—a via aérea — 
parece-nos que é absurdo tornar ainda mais 

demorado e dispendioso o transporte por 
caminho de ferro entre Lisboa e a Europa 
Central. 

Assim, julgamos que a supressão ou a 

redução efectuada no «Sud-Express>», além 
de constituir um verdadeiro erro ferroviá- 
rio, representa também para o nosso país 

um injustificado agravo moral e material. 

CAME RO. 

Na antiga circulação do «Sud-Express», 
que por tantos anos se manteve com van- 

tagens incontestaveis para as comunica- 

ções internacionais directas entre esta costa 

do Atlantico e a Europa, Lisboa ficava a 
30 horas de Paris. 

A posição assim assinalada à nossa capi- 

tal estava plenamente justificada pela sua 
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situação geográfica, e tudo logicamente 
aconselhava que assim se fizesse. 

A nova situação que a Espanha pretende 

agora eriar, em nosso manifesto detrimento, 
consiste essencialmente em substituir 
aquela ligação directa de Lisboa-Paris, por 
uma ligação Madrid-Paris à qual se subor- 
dinaria a nossa ligação por meio do ser- 
viçal «Lusitânia-Expresso». 

Em conclusão, a nossa Lisboa, cujo cen- 
tenário agora se está tão entusiásticamente 

celebrando, desceria inevitavelmente à ca- 

tegoria de uma simples capital de provín- 
cia, obrigatoriamente sujeita a ter as suas 
comunicações internacionais passando por 
Madrid, com um evidente agravamento da 
economia e rapidez dessas comunicações. 

Nestas condições, e dado que se trata 
dum acto de importante significação 
seria de exigir que, desde já, se reduzisse 
igualmente a circulação do celebrado. «Lu- 
sitânia-Expreso», que, para Madrid, pa- 
rece revestir o carácter de uma simples 
ligação provincial, o que nós, portugue- 

ses, de modo algum podemos admitir. 

Mais uma vez se comprova que nunca 

se devem esquecer as preciosas lições da 
História. 

fia PR (ARES N ) 
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PORTUGAL, país rico 

em URÂNIO e RÁDIO 
) 

Depoimento do Engenheiro de Minas, Quirino Machado 

Ad AEE di oÃo: CORTINAS NOGUEIRA 
———-—-. 

O século do átomo tudo é medido por cifras 

dstronómicas. Vê-se que à ciência moderna, 
com todos os seus requisitos de técnica per- 

feita, pretende obter os efeitos mais estraordinários, 

mais surpreendentes, mais colossais, precisamente com 

o mínimo de matéria prima. Paradoxo inverosímil : 

pretende-se construir com a ferramenta científica um 

Mundo tão grande, que o mundo em que vivermos mal 

poderá suportar ! SEARA 

Assim a Natureza cedeu ao Homem talvez o mais 

" poderoso dos seus “prodigiosos segredos — a maior 

fonte de energia concebivel. Enquanto se gastam mi- 

lhões de quilogramas, na locomoção por terra, mar e 

ar, do precioso combustível carvão €, consequentemente, 

milhões de litros dos produtos de petróleo, segundo os 

ditames ds revolução técnica moderna, talvez dentro 

em breve, um quílograma de urânio substitua, com 

fantástica vantagem, o potencial daquela energia, rou- 

hada a uma massa mílhões de vezes maior, 

Estamos, pois, na época do urânio, cujos átomos 

se preferem para à desintegração. Não está na nossa 

função de técnico ou de jornalista abordar o problema 

cientifico. Porém, sabe-se que cada átomo constitui um 

sistema de forças eléctricas e o desiquilíório deste sis- 

tema, isto é, a sua desintegração, é evidenciado pela 

libertação duma energia fabulosa, Estuda-se nas na- 

ções civilizadas O mais. franco aproveitamento dessa 

energia, até agora suspeitada teoricamente. NA 

Portugal é uma das nações que não ficará indife- 

rente à época do urânio, tanto mais que o seu sub-solo, 

como a seguir demonstramos, esconde a priveligiada 

riqueza, que o tornará grande e próspero no conceito 

internacional. : : 

É justamente o assunto da mineralização uranífera 

portuguesa, que vimos tratar nas páginas da Gazeta 

dos Caminhos de Ferro. Porque o assunto apoia em 

variados problemas, todos eles relativamente novos, 

achamos por bem ouvir a opinião sensata e criteriosa 
do prof. Quirino José Salgueiro Machado, conhecido 

e distinto Engenheiro de Minas, que já visitou e estu- 
dou várias explorações de minério de urânio nas nos- 
sas províncias. 

O sr. Engenheiro Quirino Machado recebeu-nos, 
com gentil deferência no seu escritório, e como seu an- 

tigo aluno e novo técnico de Minas. Custou-lhe, porém; - 
a submeter-se à ideia de que o seu precioso depoimento 

seria aproveitado não só pelo técnico, mas também pelo 
jornalista! Foi a sua modéstia a primeira portadora 

da palavra : 

— -—-Não sou eu a pessoa indicada para elucidar so- 
bre o problema técnico do urânio em Portugal, visto 
que outros técnicos distintos e competentes existem 
felizmente no nosso país para o fazer. Contudo, já 
que como professor sempre pus à disposição dos 
meus alunos tudo quanto aprendi e aprendo, aprás-me 

uma vez mais transmitir ao meu antigo aluno os meus 
modestos conhecimentos sobre este actual assunto. 
Não concedo portanto uma entrevista, visto que a 

estas sou avesso e ela implicar-me-ifa uma responsa- 
bilidade técnica. 

A interessante lição, que recebemos, começou por 
nos avivar na memória os principais minérios de 
urânio : : 

— São a “pechblênda”, amorfa, de cor negra, de 
composição complicada, constituída “principalmente 

por óxido de urânio acompanhado de enxofre, arsé- 
nio, chumbo, tungsténio, vanádio, ferro, magnésio, 
cobalto, cobre, cálcio e oútros; a «autonite»”, de cor 

alaranjada, constituída por fosfato duplo de urânio e 
cálcio; a ucalcolite” e a «torbernite”, ambas de cor 
verde esmeralda, compostas de fosfato duplo de urâ- 
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nio e cobre; e à «cornotite”, de cor amarela esver- 

deada, constituída por um vanadato duplo de urânio 

e potássio; e muitos outros, tais como: «liebigite», 

auranothorite»”, cbrogeriteus, etc. 

O sr. Eng.º Quirino Machado especificou-nos que 

os que mais abundam no nosso país são os minérios 
claros, isto é, calcolite, torbernite e autunite, e um mi- 
nério escuro, sujo e amorfo, que é um complexo que se 
julga essencialmente constituído por pechblenda. Mau- 
rice Curie encontrou este minério negro na mina da 
Urgueiriça, assim como o Eng.º Aboim Inglês noutras 
minas da região da Guarda. 

Quisemos saber para elucidar os nossos leitores 
qual a posição que. ocupa o nosso país, relativamente 
às outras nações e, bem assim, as zonas em que se en- 
contram os minérios a que aludimos. 

É difícil responder com segurança — disse-nos — 
embora se possa afirmar que Portugal é um país 
muito rico em urânio e que possui uma extensa área 
mineralizada. Pode dizer-se que os minérios de urânio 
interessam quase todo o maciço granítico do Norte 
de Portugal, acompanhando os minérios de cassiterite. 
O uránio aparece a mineralizar filões de pegmatites e, 
às vezes, de quarzo, com possanças desde alguns mi- 
límetros até um métro e mais. Os filões, que atingem 
por vezes, extensões de alguns quilómetros, aparecem 
em Trás-os-Montes, Minho e Beiras, mas com uma 
mineralização uranífera mais evidente nas regiões de 
Viseu, Trancoso, Celorico da Beira, Guarda, Belmonte, 
Sabugal. 

Existem em Portugal actualmente mais de cento e 
dez concessões de minas com urânio, que ocupam 
uma área aproximada de seis mil hectares, não con- 
tando, certamente, com outras concessões e outras 
regiões, nas quais o urânio não foi manifestado ainda, 

A seguir ouvimos a descrição das principais visitas, 
feitas pelo Eng.º Quirino ACURO, como técnico de 
Minas : 

— Percorri e estudei algumas minas de urânio, 
umas quatorze ou quinze, nas regiões de Sabugal, 
Belmonte e Guarda e verifiquei elementos objectivos 
muitíssimo interessantes, sobretudo na região de Sa- 
bugal. Impressionou-me a grande profusão de traba- 
lhos de reconhecimento, que encontrei e observei nas 
minas de «João Antão», no concelho da Guarda, onde 
vi o minério negro, a que há pouco me referi. Estas 
minas foram estudadas e, creio, até exploradas há 
duas dezenas de anos e sobre as quais existe um 
curioso estudo do Eng.º Abuim Inglês, que foi pro- 
fessor do Instituto Superior Técnico, publicado em 
1930 na revista da Indústria Portuguesa, denominada 
aLe Radium au Portugal., O Eng.º Aboim Inglês co- 
lheu amostras que mandou analisar no reputado La- 
boratório Gif (Danne) e no Laboratório do 1. S. T. 
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pelo Eng.º Pio Leite, Obteve resultados com um teor 
em rádio que iguala os melhores minérios uraníferos 
de Katanga, no Congo Belga. 

Madame Curie fez também análises de minérios 
claros, misturados com ganga esverdeada, e obteve 
quarenta e dois miligramas de rádio por tonelada do 

minério mais puro, obtido por escolha e separação. 

Uma das dúvidas que se pode formular é a que diz 
respeito à fácil ou difícil exploração económica dos 
nossos jazigos, mas esta questão foi-nos igualmente 
esclarecida : 

— Evidentemente que é possível a exploração, em- 
bora não queira dizer que todos os jazigos minerali- 
zados sejam económicamente exploráveis. Os jazigos 
constituídos por filões com enchimentos de pegmatite 
e, mais raramente de quarzo, com pendor vizinho da- 
vertical, com rochas encaixantes muito alteradas e 
tenras e que se desagregam fácilmente, reunem con- 
dições ótimas para serem desmontados. Quanto à pre- 
paração, tratamento e concentração, responde a opiíi- 
nião de Danne, do Laboratório de Gif, que chega a 
oferecer a sua interferência para a instalação neces-- 
sária à extracção do rádio. De-resto, o trabalho con- 
tínuo da Urgeiriça, que há mais de duas dezenas de 
anos trata e concentra químicamente os seus minérios 
por meios tão cuidadosamente estudados e que há 
anos atrás eram orientados judiciosamente pelos re- 
putados técnicos Irmãos «Cardoso Pinto”, mostra-nos 
as possibilidades do tratamento dos minérios de urâ- 
nio doutras minas portuguesas, cujas fâácies mineiro, 
riqueza e mineralização não diferem daquela. 

Quanto à posição de Partodal no panorama da 
época atómica, o Eng.º Quirino Machado NA este 

oportuno projecto: 
$ 

— Mais posso frisar que se impõe quanto antes 
uma política nacional do urânio, Para isso, urge or- 
ganizar equipes de técnicos de Minas, de químicos, 
com cientistas, que constituam uma comissão para es- 

tudar com afã, com energia e dinamismo este proble- 
ma que reputo de primário no fomento nacional. O 
Estado poderia conceder créditos a concessionários 
idóneos, senhores de concessões valiosas, reconhecer 

e investigar as possibilidades de exploração doutros 

e estudar a instalação de uma grande oficina de con- 
centração em local próprio, que obteria concentrados 

de urânio e ràdio, que dépois entregaria à Industria 
para os fins convenientes. E quantos concessionários 
idóneos e de boa vontade poderiam explorar as nos- 

ses minas! ; i 

Existem alguns apaixonados, Veidadélios heróis da 
persistência e do trabalho, que estão consumindo as 
suas melhores e únicas possibilidades, esperando pela 
colocação dos minérios que poderiam extrair. 
E, se nos deixámos atrasar na época do ferro e 

“aço — não me refiro à primitiva idade do ferro — não
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deixemos passar em vão a época do urârfio que co- 

meça agora e caminha com uma velocidade vertigi- 
nosa, sob pena de jámais agarrarmos os outros, que 

com menos recursos e menos possibilidades, e até sem 

matéria prima, nos tomaram a dianteira. Lembro que 

todos os países hoje estão fazendo a corrida do urâ- 

nio e possuem as suas comissões atómicas, inclusiva- 

mente, a Dinamarca, a Suécia, à Suissa, que, com 

muito puuca ou sem produção uranífera, procuram 

obter o precioso minério. E tal importância dispensa 

a Suissa a tudo que se relaciona com o potencial urâ- 

nio, que a Comissão de Energia Atómica é presidida 

pelo Presidente da República Helvética. De resto, é 

necessário duma vez para sempre evitar que se im- 

porte aquilo que poderiamos produzir, 

— Num pequeno âparte vamos tornar extensivo este 

problema a outros países produtores, no que respeita a 

dados de estatística, hoje pouco ou nada divulgados, 

devido à tensão internacional. 

“— Sei que o Congo Belga, segundo diz a Im-. 

prensa, satisfaz 60 º/, das necessidades mundiais de 

urânio e rádio e toda. a sua produção é vendida aos 

Estados Unidos da América, mediante um contrato 

comercial secular. Segundo as mesmas informações, o 

Congo Belga forneceu àquele país nos últimos sete 
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A bibliografia respeitante ao urânio no nosso país 

* é muito escassa — acrescenta o sr. Eng.º Q. Machado. 
Apenas tenho conhecimento do trabalho do Eng.º 
Aboim Inglês, publicado em 1930, já citado, dum ou- 

tro publicado em 1925 por Maurice Curie, "Le Ra- 

dium et les radio-élémentss«, ainda dum estudo do 

Eng.º Neves da Costa sobre as minas de «João Antão» 

e várias memórias e estudos apresentados por técni- 
cos da Direcção Geral de Minas. Roux-Brahic, con- 

sagrado tratadista de Minas, fez uma larga referência 

aos jazigos de urânio de Portugal, na sua obra deno- 
minada «Les gites miniéres et leur prospection». : 

Várias entidades estrangeiras, francesas e inglesas, 
exploram há mais de duas dezenas de anos as nossas 

minas de urânio nas regiões da Guarda e Sabugal e 

uma delas, pelo menos, fez uma instalação de trata- 

mento e concentração no lugar chamado Barracão a 

. seis quilómetros da Guarda. Ainda hoje é confrange- 

« dor para quem lá passar o ver todas aquelas casas e 

instalações ao abandono. Realmente surgiram as ricas 

minas do Congo Belga e, depois de se ter lançado no | 
mundo mineiro a insídia da pobreza dos jazigos ura- 

níferos portugueses, os mercados abandonaram os 

nossos minérios e as Entidades exploradoras foram 

“forçadas a abandonar o trabalho. 

"Aconteceu o mesmo em 1905, em que se abriu 
uma tremenda campanha de descrédito contra os nos- 

sos jazigos de antimónio! e as minas pararam... Tal- 
anos um potencial urânio, que representa seis vezes a 

energia física das reservas petrolíferas da América. —V€Z assim conviesse... sob o ponto de vista comer-. . 
cial! A mesma psicose de pobreza se criou à volta ”* 

“Creio que a produção do Congo Belga ultrapassa três . 

mil toneladas anuais. Os E. U. A. exploram as suas 

. minas do Colorado, com grande incremento, o mesmo 

acontecendo na Checo-Eslováquia, Canadá, Saxe, Ásia 

Menor, Austràlia, etc. Quanto à produção e exporta- 

“ção portuguesa nada posso dizer e informar a não ser 

que os concentrados da mina da Urgeiriça são adqui. 

ridos, creio, pela Inglaterra. 
) 

Não quereriamos fechar a nossa crónica sem al- 

guns apontamentos, ainda que sucintos, acerca da his- 

tória do urânio português. V 

dos nossos jazigos de urânio; pelo que o Estado terá 

de patrocinar este alto e magno problema. 

Provada que foi a grandeza e prosperidade da Na- 
ção, portuguesa, que pode no presente colocar-se ao 

lado dos florescentes centros europeus e americanos, 

resta-nos agradecer publicamente ao distinto Engenhei- 

ro de Minas, prof. Quirino Salgueiro Machado, que 
contribuíu com a sua competência de didacta e de téc- 

nico para que este artigo tivesse corpo e elucide ampla- 

mente os leitores duma nova riqueza nacional. 
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UMA LOCOMOTIVA ATRAVESSOU 
AS RUAS DE MADRID 
e"M 4 de Março de 1860, os madrilenos assis- 

kb tiram a um espectáculo invulgar: uma 
locomotiva percorrendo as ruas da cidade. 

Fôra construída em Inglaterra e enviada, 

peça por peça, para Valladolid, onde o engenheiro 

de máquinas Pedro Ribera a montou. Puseram-lhe 

o nome de «Castela». Grande multidão ocupava 

todo o trajecto que a locomotiva devia percorrer 

até ao centro da capital espanhola. Um diário 

da época, refere-se nestes termos ao caso sensa- 

CIODAL: > 

«Era grande a curiosidade, mas maior o en- 

tusiasmo que produziu a marcha da locomotiva, 

majestosa e dócil. Como se fôra um cavalo condu- 

zido por hábil cavaleiro, a máquina obedecia ao 

simples impulso da mão dum engenheiro. A roda 

que transmite o movimento directivo a todo o jogo 

dianteiro, era acionada por êsse simples movi- 

mento.» 

Tudo isto, nos parece hoje pueril. Mas naqueles 

tempos, ver uma locomotiva, sem rails atravessar 

a Porta do Sol era alguma coisa” gu justificava 

todos os entusiasmos! 
A locomotiva atravessou a ponte de Segóvia, 

tomou o caminho que conduzia à porta de S. Vi- 

cente, subiu a encosta até Cabballerizas e dirigiu-se 

ao Palácio, entrando na Praça de Armas onde os 

reis aguardavam a sua passagem. Como a marcha 

da máquina fôsse um tanto rápido, os soberanos 

desejaram que ela reaparecesse pelo Arco de 

Armería. A locomotiva deu meia volta voltando a 

colocar-se debaixo da varanda real. A rainha diri- 

giu então algumas palavras ao engenheiro Ribera 

A máquina seguiu pela Calle Mayor, Porta do Sol 
Calle de Alcalá, Paseo do Prado, Ronda de Ato: 

cha, etc. 

A. locomotiva «Príncipe Afonso» projecto do eng.º Ribera 

e destinada ao transporte de mercadorias 

“Madrid. Veio rodando desde Valladolid. 

A locomotiva que percorreu as ruas de Madrid 
em 4 de Março de 1860 

Reproduzimos textualmente dum diário de & 

Madrid que se publicava naquele tempo: - TO 

«O público madrileno não esquecerá tão de-=—— 
pressa êste acontecimento. Se o problema da lo- 

comoção por meio do vapor em caminhos ordiná- 

rios já estava resolvido, contudo foi em Madrid 

que a primeira locomotiva atravessou as ruas, o 
Traz o nome de «Castela» e foi construída em Y 
Londres pela empreza que a idealizou sob a ins- 

pecção do jovem engenheiro Pedro de Ribera, que = 

não deu por finda a sua missão até colocá-la em — 

O engenheiro Ribera e o contramestre Flamier 
venceram, para isso, grandes dificuldades. 

A máquina, tal como é, já o público a apreciou 

sob o ponto de vista do seu mecanismo e funciona- 

mento. O trajecto percorrido foi o previsto pelo“ 

sr. governador que, prudentemente previu aciden- 

tes que se tornariam impossíveis de evitar com um 

andamento de seis milhas por hora, dada a grande 

aglomeração de curiosos que apesar do serviço da 

guarda civil, interrompia a cada momento a mar-. 

cha da locomotiva.» ' 

* * % 

O êxito desta experiência, levou Ribera a aper-- 

feiçoar a locomotiva inglesa, creando um tipo novo 

cujos ensáios fez mais tarde. A nova locomotiva 

chamava-se «Principe Afonso» e percorreu as es. 

tradas dos arredores da capital com grande êxito- 

Apesar das grandes esperanças que a empresa pôs 

no transporte de mercadorias por êôêste processo, 

não foi possível levar por diante a iniciativa, de- F 

vido às más condições das estradas e à descon- . 

fiança do público pelo novo sistema de locomoção. : 

ê (Do Semanário DIGA- Mo, de Madrid) E 

da e - E 

à ão F” à. Tso 
EIA a ao ao eb, 12 SAS,
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STE assunto, apesar de bastante debatido, está 

ainda actualisado porque o aumento sem- 

pre crescente das populações urbanas torna 

necessário a adopção de novos sistemas de 

transporte de passageiros. : 

Uma parte do publico ignora o que seja um me- 

tropolitano, execução formidável da engenharia, 

"um caminho de ferro subterraneo que serve as re-. 

giões de uma grande cidade, e, julga, portanto, que 

ele é um meio de transporte usado exclusivamente, 

sob tunéis construidos no sub-solo e de ahi a sua 

insensibilidade perante tal realisação, a que dá 

maior vulto a natureza dos terrenos em que estão 

edificadas as cidades, os de algumas delas mais ou 

menos argilosos e percorridos por veios de agua 

numerosos acrescendo, ainda, a morosidade ine- 

vitável da construção. ) 

Ora a verdade é que nem sempre assim sucede. 

Vimos, já lá vão muitos anos, uma composição fer- 

roviária de locomotiva, furgão e carruagem mista 

de classes, circulando em torno de uma capital, mas 

cujo percurso se fazia à superfície, na maior exten- 

são da linha, composição a que o publico dava o 

nome de metropolitano. Essa cidade é hoje servida 

subterraneamente por um tal sistema e reputado 

um dos mais aperfeiçoados. 

Outras cidades possuiem os seus metropolitanos 

que, umas vezes transitam à superfície, outras sob 

o solo das avenidas. Ao ar livre, por cima das pon. 

tes metalicas ou entre muros, cuja parte superior 

aberta ao nível dos arruamentos, é orlada e res- 

guardada por grades metalicas, podendo a circula- 

ção dos electricos ser observada pelos transeuntes. 

Algumas capitais europeias como Madrid, Paris, 

Londres, Berlim e também a cidade de Barcelona 

servem-se desse meio de transporte e, já lá vaio 

tempo em que os críticos e à imprensa da época 

diziam que o tramúei deixára de ser uma conve- 

niência para se transformar numa epidemia grave 

não existindo rua de alguma importância por onde 

não se tentasse fazer circular os electricos. As cida: 

des onde se estabelecera tal crítica estão actualmente 

a contas com uma superabundância de passageiros 

á qual não dão vazão os variados sistemas de trans- 

porte que possuíem., Hoje a epidemia à constituida 

* 

pelo urbanismo que poderia, talvez atacar cidades 
pequenas em vez de atacar as grandes. 

Também as dificuldades apresentadas pela natu- 
reza do sub-solo das cidades não constituiem cir- 
cunstâncias dirimentes, pois, em Londres e Paris ' 

existem tunéis construidos sob os leitos dos rios 
Tamisa e Sena. Em Paris a linha do metropolitano 
passa seis vezes sob o leito do rio. 

Quando em 1904 se tratava de construir o me- 
tropolitano desta última cidade os operários topa- 
ram com um lençol de agua situado a uma dezena 
de metros abaixo do nível do solo. Era um arroio 
que a reportagem da epoca disse ter origem no 
Mont de Ménilmontant, e em tempo havia sido em 
parte navegável. Disfarçado mas não extinto conti- 
nuou, portanto, a correr subterrâneamente por de-. 

baixo da Praça da Ópera, sendo um afluente do 
Sena, ao qual entrega o seu volume de agua nas 

proximidades da Praça da Concordia. E' claro que 
"estes incidentes e outros de maior importância di- 

ficultam os trabalhos e oneram os cadernos de er- 
cargos pela demora da construção. 

O tunel de Londres ligando o norte e o sul do 
rio Tamisa tem a extensão de uma e um quarto de 

milha, tendo sido inaugurado no ano de 1908. O 

seu custo ultrapassou a substancial soma de dois 

milhões de libras. Serve para passagem de peões e 
de veiículos. O custo da rêde do metropolitano de 

Paris fôra estimada 'em cêrca de trezentos milhões 
de francos. 

Bastas vezes se tem lido em jornais e em revis- 

tas a ideia de passar à realidade a construção de 

tunéis sob o Mar ou Canal da Maneha ou de Gi- 
braltar à Costa Norte da Africa. As dificuldades 
serão apenas de ordem financeira ou de natureza 

diplomática. : : 

Não afrouxando o mal do urbanismo, como está 
provado com a construção de novos bairros, nem 
com o descongestionamento de certas partes ou 
regiões das cidades, os sistemas de transporte de 

superfície não darão vazante à afluência de passa- 
geiros, atravancarão as ruas, tornando-as intransi- 

táveis, obrigando ao seu desempedimento por meio 

do transporte pelo sistema subterrâneo, ficando 

ainda longe de solução radical a questão dos trangs- 
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portes de passageiros em comum adentro das ci- 

dades e arredores. Haverá ainda que lançar não de 

um metropolitano aéreo. 

Aviões rebocando planadores transportarão em 

poucos minutos verdadeiras multidões de indivi- 
duos em todas as direcções fazendo eoncorrencia a 

todos os outros sistemas. As aterragens hão de ser 

facilitadas e os desastres evitados com o rodar dos 

tempos, pelo aperfeiçoamente gradual dos métodos 

da engenharia contemporânea, sofrendo também 

a correspondente baixa o preço de tais serviços. 
E tudo isso será mais logico do que a tentativa 

do transporte do homem para a Lua — planeta ex- 

tinto, segundo os sábios — com a sua constituição 

psico-física destinada à vida na Terra — seu planeta 

. próprio. 
Os trabalhos da construção das linhas suburba- 

nas de Paris, por exemplo, datando de ha quarenta 

e tantos anos, foram executados por meio do ma- 

quinismo inventado pelo engenheiro francês, Bru-. 
nel, para perfuração do tunel sob o Tamisa, que 
durou de 1824 a 1842. E, por fim, a sinalização e as 
mil e uma condições de toda a engrenagem compli. 

cadíssima sem a qual a circulação das viaturas se- 
ria impossível, 

Na sessão, de 6 de Maio de 1888, foi lido na Sala 

das Sessões da Associação dos Engenheiros Civis 
Portugueses, pelo pelo Sr. Henrique de Lima e 
Cunha o projecto de um metropolitano desde O 
Cais dos Soldados a Alcantara. O metropolitano 
seguiria ora em viaduto ora em ponte metálica, a 

trinta quilómetros à hora, servindo doze estações 

sete das quais: Alcantara, Quelhas, São Pedro de 
Alcantara, Avenida, Arco de Santo André, S&S. Vi- 

Revista Culâneah) 
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conte de Fora e Cais dos Soldados teriam. elevado- 
res, e as restantes seriam servidas por escadas. Em 

vinte minutos o metropolitano percorria o seu tra- 
jeto. O Sr. Lima e Cunha caleulára em duzentos 
mil réis o custo de cada metro de tunel. 

O Sr. Pedro Inácio Lopes, então, engenheiro dire- 
ctor da antiga Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses (C. P.) objectou que o custo por 

metro do tunel Rocio-Rabicha, em construção, es- 

tava orçado em quinhentos e cincoenta mil réis. 

Mas em todas estas obras, convem notar, há 

sempre que prevêr as expropriações, as demandas 

de longa resolução e outros casos que sempre apa- 

recem. 
— Na época em que o projecto de que se trata foi 
apresentado, a capital estava longe de ser o que 

é, contando apenas uns tresentos mil habitantes. As 
areas onde actualmente estão edificados os novos- 

bairros continham então oliveiras, ou eram hortas, 

cuja expropriação tambem estava longe de atingir 

uma parcela importante da soma que, natural- 

mente, virá a alcançar quando surgir a oportuni- 

dade da construção do metropolitano. 3 

Os engenheiros Sr. Costa Lima e Benjamim Ca- 
bral, tiveram, em tempo, a ideia da construção de 

um tunel através de uma parte da cidade, mas nun- 

ca apresentaram qualquer trabalho sobre o assunto, 
afirmando durante a sessão acima citada, que tinham 
posto de parte tal ideia cabendo, portanto, ao Sr. 

Lima e Cunha, distinto oficial da arma de artelharia 

e engenheiro civil, Presidente do Concelho Supe- 
rior de Obras Públicas, a prioridade da apresen- 
tação de um tal projecto. O Sr. Lima e Cunha, que 
tivemos a feliz oportunidade de conhecer, pessoal- 
mente, faleceu em Setembro de 1915, tendo atingido 

o posto de general,
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S caminhos de ferro espanhois pertenceram, 
até há poucos anos, a diversas compa- 

nhias, umas ricas e poderosas, outras fran- 

camente deficitárias, conforme a zona que 

serviam e a boa ou má administração. Primo de 

tivera fundou diversas empresas ferroviárias, de 

modo que, em 1941, existiam as seguintes compa- 

nhias: Norte de Espanha, Madrid a Saragoça e a 

, Alicante, Oeste de Espanha, Andaluses, e outras 

de somenos importância. Depois da guerra civil 

de 1936 a 1939, era desastrosa a situação da maio- 

ria "das empresas, não só originado pelo atrazo 

ferroviário, especialmente da infra-estrutura das 

linhas, como à destruição de material e ruina pro- 

veniente de uma luta de três anos. O sistema de- 

veria ter sido a protecção às empresas, sua fusão 

e garântia de um empréstimo para a transforma- 

ção das vias férreas. 

O Estado, porém, que nunca em Espanha 

administrara linhas importantes de caminhos de 

ferro, resolveu chamar a si esse importante ser- 

viço público numa visão errada e de perniciosos 

resultados. Se os caminhos de ferro eram maus no 

tempo das companhias, os serviços peoraram cla- 

ramente, constituindo ,assim uma magnífica lição 

para os partidários do estatísmo, doutrina sociali- 

zante digna da maior repulsa, de que felizmente 

se encontra livre Portugal, graças à perfeita in- 

tuição das necessidades nacionais por parte do 

1stado Novo. Desta forma foi criada a Rede Na- 

cional dos Caminhos de Ferro Espanhois, por 

abreviatura a Renfe, a qual não conseguiu modi- 

ficar os três maiores inconvenientes que existiam: 

combóios com pequeno andamento, mau material 

e falta de lugares para passageiros a transportar, 

O tradicional desleixo ferroviário espanhol, no 
que diz respeito a horários, manifesta-se na co- 
nhecida frase de que os combóios «llegan cuando 
llegan», acrescentando-se ainda as linhas assentes 
a terra, carril de 12", estações desprezadas e sem 

horários, pessoal ignorante e sem uniformes, ape- 
nas com um boné de serviço, carruagens de ma- 
deira, embora de quadrupulo rodado, mas velhas; " 

detereoradas e sujas, e um número reduzido de 

combóios para quem deseja viajar, pelo que é vul- 

gar não se eneontrarem bilhetes à vendá com dois 

ou três dias de antecedência. Sem grandes resul: 

tados úteis, criou a Renfe nas povoações impor” 

tantes um escritório de boa apresentação, com nu- 

meroso pessoal que pouco produz, e onde se co- 
lhem informações, por vezes erradas. 

Foi pois a um estabelecimento dessa natureza, 
que me dirigi em Vigo, para saber se existiam bi- 
lhetes a-fim-de seguir à Corunha e regressar por 

Tui. Felizmente que não estava esgotada a lotação 
do combóio, pelo que adquiri o bilhete, dispondo 
então de algumas horas para passear por Vigo e 

visitar algumas livrarias, que são em número res- 
- trito, pois a actividade intelectual da Galiza está 
"concentrada em Santiago de Compostela e um 
pouco na Corunha. 

As ruas principais de Vigo são animadissimas, 
com luxuosos estabelecimentos, semielhantes aos 
de Lisboa ou de Madrid, muito procúrados pelos 
portugueses, sendo vulgar verem-se automóveis de 
matrícula nacional nas ruas viguenses. A vista da 
ria, o parque do castelo, a praça do peixe, os bair- 

ros antigos da cidade merecem visita-e apreço. 
Após uma noite bem passada no modesto mas 

aceado quarto, que obtive pela módica quantia de 
15 pesetas, segui no dia seguinte da arruinada e 

desprezada estação de Vigo, num combóio em que 
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as carruagens não possuiam estores para a defesa 
contra os ardores de um sol de verão, a-pesar-de 
serem de primeira classe. A partida estava marcada 
para as 7,30 horas, mas o combóio só se pôs em 
marcha alguns minutos depois, sem que houvesse 
outra causa que não fôsse o desleixo e o mau 
serviço. 

O dia era de pleno verão, glorioso, sem uma 
núvem, e uma aragem quente fazia-se sentir fa 
gueira e sem molestar. Como era rápido, o com. 
bóio parava sómente nas estações principais, e pas. 
sageiros entravam, não chegando nunca a comple. 
tar-se a lotação, o que era de admirar dada a época 
de veraneio e as deficiências ferroviárias. Depois 
de se ver a admiravel ria de Vigo, com as águas 
tranquilas e azuladas que lembram o rio Tejo, al- 
cança-se Redondela, dominada pelos dois viadutos 
de ferro, próprios da época da construção do ca- 
minho de ferro, e bifurcação da linha de Vigo a 
Madrid. A viagem prosseguiu com o cenário da ria 
de Pontevedra, campos de milho e vinhedos, para 
mais tarde se avistar a ria de Arosa e a importante 
povoação de Vilagarcia. A via férrea afasta-se de- 
cididamente do mar e da região das rias para al- 
cançar Santiago de Compostela, cuja célebre ca- 
tedral se observa de longe, mercê das torres. 

Com a construção da linha férrea de Santiago 
à Corunha, inaugurada em 14 de Abril de 1943, 
atingiu-se a finalidade deste caminho de ferro, anos 
e anos paralizado em Santiago e determinou a edi- 
ficação de uma nova estação nessa cidade com os 
requisitos modernos e semelhante à que se inau- 
gurou na Corunha. À linha nova possui um perfil 
mais rectilinio, melhor infra-estructura, carril de 
18 metros, curvas suaves, permitindo a marcha 
acelerada. = 

Como não conhecia esta parte da linha e depois 
de recordar as minhas visitas em Santiago ao tú- 
mulo do apóstolo, que as peregrinações medievais 
tanto exalçaram, apreciei o percurso pitoresco, 
mas mais severo que o de Vigo a Santiago, predo- 
minando vales e alguns contrafortes de montanhas, 
enquanto as estações, na sua maioria de. estilo 
galego, apresentavam-se bem conservadas. Após 
uma série de túneis, entrei na ampla estação da 
Corunha, muito simples e moderna, edificada num 
dos extremos dessa cidade luminosa e fundamen. 
talmente marítima pela posição. 

— Uma camioneta, má, como todas as suas congé- 
neres espanholas, conduziu os passageirós até ao 
amplo jardim de Mendes Arunes, e, perto, numa 
pequena rua transversal parou, recomeçando para 
mim a mesma dificuldade que tivera em Vigo: 
obter um quarto para dormir. A prática já me en- 
sinara que o melhor processo consistia em me di- 
rigir ao hotel mais importante, e, depois de veri- 
ficar que não tinha alojamento, solicitar que me 

indicassem um quarto. Assim fiz e alcancei o que 

. ” hi, W.. € 
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desejava, numa escola transformada em hotel na 
época de verão e apenas para dormir. Convidativo 
e apresentável, tratava-se de um amplo edifício 
moderno, perto da praia, na parte mais nova da 

cidade e onde eu conhecera só campos, quando da 
minha primeira e rápida estadia na Corunha, em. 
Agosto, de 1934, ; 

A Corunha é uma cidade magnífíca, luminosa e 
moderna, com amplas ruas e prédios quase todos 
brancos, de galerias envidraçaãdas, dando um as- 

pecto alegre e saudável, contrastando com à maio- 

ria das cidades espanholas em que os edifícios não | 
são pintados apresentando um tom escuro. É tam- 

bem um centro de veraneio muito divertido e exu- 

berante, com bailes todas as noites, ruas percorri- 

das por verdadeiras multidões muito animadas, 

principalmente das 18 às 20 horas, como é caracte- 

rístico de todas as povoações espanholas em que 
parece que ninguém a essa hora fica em casa. 

Orientado pelo «Guia de Galícia» (!) do senhor 
D. Ramon Otero Pedrayo, ilustre investigador ga- 
lego, notável pela sua erudição e que é o mais mo- 
derno e. perfeito estudo sobre a Galiza, percorri a 
Corunha e só não visitei o seu mais importante 

monumento, a torre de Hércules, por já o conhe- 
cer, pelo que me dediquei a ver a «Praça Maior», 

toda em arcaria, as igrejas, jardins, ruas, e espe- 

cialmente deslumbrou-me o jardim de S. Carlos, 
tendo ao centro o monumento de Sir John Moore, 

heroi de Guerra Peninsular, onde uma janela aberta 

sobre o baluarte, permite contemplar a ria e o edi- 
fício elegante da Solana, inaugurado neste ano. 
Através das árvores, o azul das águas, dominado 
pelo sol de Agosto e a calma do dia, faziam real- 
çar a sedução do lugar, enquanto a recordação dos 

amores de Sir John Moore davam um perfume ro- 
mântico. Desci em direcção ao luxuoso hotel de 

Solana, onde os operários terminavam os últimos 
trabalhos, e apreciei os terraços dando sobre a ria 
numa visão EP digna de um turismo requin- 

tado. 

Num dia a Corunha está visitada, desde que 
não haja descuido com o tempo, pelo que resolvi 
seguir para Pontevedra e daí para La Toja na au- 

tomotora que partia às 7,385 horas da manhã se- 
guinte. Como a estação ficava a cerca de mil e 

- quinhentos metros do hotel, não aceitei uma indi- 

cação capciosa do porteiro, de seguir numa camio- 
“neta que passava muito distante, pedindo antes de 

me chamar às 5,45 h. Traiçoeiramente coisa alguma 
me disseram, e acordei às 6,380 h., devido à luz do 
dia que entrava através dos estores mal fechados 

da janela. Vestindo-me em dez minutos, sai do 
hotel, com pesar de não encontrar o porteiro para 
o castigar do seu atrevimento, chegando à estação 

ainda a tempo de adquirir uns livros no quiosque 

(1) Santiago de Compostela, 2,º edição, s/s, d.
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do cais é sentar-me na automotora que Me condu- 
ziu a Pontevedra. 

A automotora era de aspecto regular, apenas 

um pouco apertada e possuindo uma janela que 

fechava mal e uma porta que se abria demais. De 

resto representava verdadeiro progresso nos. com- 

bóios espanhois e a velocidade era boa. 

Na casa do turismo de Vigo pedira informações 

acerca de La Toja, tão conhecida pelas suas águas 

medicinais e perfumes. Além de um folheto de 

propaganda, o empregado respondera desta forma 

à minha pergunta se na realidade valia a pena 

uma visita: «é apenas uma ilha». Ignoro porquê, mas 

duvidei em seguida desta afirmação e resolvi ir 

verificar. 

Desci pois da automotora em Pontevedra, onde 

tomei uma camioneta repleta de passageiros e com 

falta -de lugares, em que depois de mim, entraram 

muitos mais, pois as camionetas galegas parecem 

ter o previlégio da elasticidade. O percurso de 

cerca de uma hora, contornando a ria de Ponte- 

vedra, a Escola Naval de Marim na outra margem, 

os campos de milho, pinhais, é casas de campo, 

tornam o trajecto deveras pitoresco, e finalmente 

uma ponte liga a deslumbrante ilha de La Toja ao 

continente, dando a impressão fantástica de um 

paraiso. E o empregado do turismo que imbecil- 

mente afirmara que se tratava apenas de uma ilha! 

MA DR TD 
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Com efeito trata-se apenas de uma ilha, mas 

— que ilha! Imagine-se uma ria azul, de águas tran- 
quilas, com uma ilha verde coberta de pinhais, 
um balneário simples, uma fábrica de perfumes e 
de sabões, um hotel Jluxuosissimo, e modernizado 

um restaurante e algumas lojas. Nada falta e tudo 
se encontra, lembrando a afirmação do ilustre sá- 

bio Ramon y Cajal (1) em que diz que a arte e a 
ciência, trabalhando de acordo, realçaram a obra 

da natureza. Que horas inesqueciveis se não pas- 
"sam em La Toja! Como a vida é bela nestes luga- 
res, onde tudo se conjuga para a harmonia eo 

bom gosto! ” 

Depois de almoçar no restaurante, de preços 
regulares, cuja sala de jantar com amplas janelas 
abertas sobre a ria dá a impressão de se estar em- 
Dbarcado, procedi a uma visita geral à ilha. Depois 
de ter descançado à sombra das árvores do jar- 

dim que circunda o hotel, enquanto algumas crian- 
ças brincavam, tomei a camioneta para Ponteve- 
dra, onde um combóio, como sempre com algum 

atrazo, me trouxe a Vigo. No dia seguinte regres- 
sei a Portugal, efectuando a viagem inversa à que 
realisara na ida. Como é instrutivo bas! e como 
é agradavel regressar: 

(1) Senhor D. Ramon Otero Pedrayo, obr. cit., pág. 388. 
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NCERRANDO às brilhantes festas com que 
s & comemorou o seu 50.º aniversário, a conhe- 
õ. cida e importante firma H. Vaultier & C., 

uma das mais prósperas organizações indus- 
triais e comerciais do país, convidou no passado 

É " dia%os representantes da Imprensa, presidentes 
bh de grémios, directores gerais de serviços públicos, 
" — os directores da Associação Comercial e da Asso- 

ciação Industrial a visitarem as diversas instalações 
a da firma. A visita, na qual tomaram parte também 

-. os gerentes e empregados superiores das filiais, 

o começou na sede dos escritórios, na Calçada Mar- 
£ quez de Abrantes, onde a todos os circunstantes 
Y foi mostrada a secretária do actual gerente consi- 
ES derada como uma relíquia, pois é a mesma que 

: seu saudoso Pai ocupava e donde irradiou a sua 
: preponderante acção, que mais tarde viria a re- 

flectir-se na expansão que presentemente à casa 
TS H. Vaultier & C.* usufrue. Aos visitantes expli- 
SN cou-se que depois de aberto o correio na secção 

respectiva, êste é distribuído por todos os chefes 
de secção, reunidos para êsse fim nessa sala: Ar- 

mazéns Gerais, Lubrificantes, Moagem e Material 
Agrícola, Secção de Ferro, Aços e Metais, Material 
de Incêndio, Camions, Contencioso, Motores, Com- 
pras estrangeiro, Contabilidade, Alfândega, Secções 
Fabris, Correspondência, Secretária da Gerência e 

: qualquer Chefe de Filial ou Delegação, ou algum 
— Agente geral de passagem por Lisboa. | 
: Visitou-se depois as secções de Contencioso, 

Alfândega e Gabinete da Secretária, a Contabili- 
dade — onde há quinze mil contas correntes em 

movimento —, a Secção de Controle onde se regis- 

tam todas as mercadorias cujos preços são calcula- 

dos 24 horas depois da sua recepção, a Caixa, as 

Secções de Compras e Correspondência Estran- 

geira, o Arquivo, Moagem, a Secção de Estatística 

com 22,000 fichas de todas as filiais, Secção de 
Motores e Bombas, Secção Máterial Contra Incên- 
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dio, Secção Auto, e ainda as de Lubrificantes, Ce- 
reais, Empanques, Galeria dos Armazéns Gerais, 
Secção da, Província, etc. e a Corporativa onde se 
conservam em stok dezenas de milhar de garrafas 
de vinho e conservas adquiridas ao mesmo preço 
de compra e com: encargos de transporte, manu- 
tenção e distribuição por conta da firma. 

Os visitantes passaram depois à Secção de Ma- 
terial Agrícola, — na qual se encontram em reserva 
máquinas para serem montadas não só no Conti- 
nente como na África Oriental e Ocidental onde a 
firma tem sempre três técnicos montadores, — ao 
Refeitório, amplo e higiénico, e ao Grupo Despor- 
tivo, onde funciona uma classe de ginástica, tiro 
reduzido e esgrima. Seguidamente a vistta prolon- 
gou-se pelos edifícios fabris da Rua D. Luis I que 
levaram dois anos e meio a construir e nos quais 
se dispenderam quinhentas toneladas de ferro, 
Oficina de Carpintaria, secções de Pintura, Arma- 
zéns de Peças, Enfermaria e Instalações Sanitárias, 
(Gabinetes dos Engenheiros, Desenhadores, Mestre 
(reral, etc., Secção de Ferro — com capacidade para 

armazenar dez mil toneladas —, Armazéns de Ma- 

térias primas, Depósitos de fios de linho, algodão 
e cânhamo, Secção de Correias de Transmissão, 

etc. Demoradamente os visitantes apreciaram as 

instalações da fábrica de puados, apetrechada com 
maquinismos moderníssimos, fábrica esta que sus- 
tentou sósinha tôda a indústria de cardação de las 
e algodão do país durante as duas guerras mun- 
diais; e depois de terem passado às Oficinas de 
mangueiras, — em que admiraram o tear circular 

único na Europa,—de Serralharia Mecânica, e 

ainda ao Refeitório, Salão de Festas, Central Eléc- 

trica, etc., seguiram para a Junqueira num trans- 

porte colectivo. Ali visitaram os depósitos gerais 
com os seus tanques, cada um dos quais pode con- 

ter dez mil litros, a Secção de Enlatamento, o La- 
boratório Central e Fábrica de Massas Lubrifican- 
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" 

tes, única em Portugal, com uma produção de 

4.700.000 de quilos por ano, Armazéns Gerais, etc.. 

Após a visita a todas estas várias instalações 
da casa H. Vaultier & C.º, em que foram amà- 
velmente ciceronados pelos srs. Carlos Testa 

Santos e Ramiro Fuentes Rodrigues, realizou-se 
um Porto de Honra no amplo salão do Refeitório 
da Junqueira, ao qual se seguiu um sarau à fran-. 

—cesa com colaboração de vários artistas da rádio, 
Efectuou-se também uma sessão solene presidida 
pelo sr. dr. Gonçalves Loureiro em representação 
do sr. Subsecretário de Estado das Corporações e 
durante a qual se procedeu à leitura duma mensa- 

gem assinada por todos .os colaboradores do sr- 

Maxime Vaultier, sócio gerente da firma, e foram 

distribuídos emblemas aos empregados com 10, 15 

e 25 anos de actividade na casa, e prémios aos 

atletas do Grupo Desportivo da firma. 

Os emblemas de oiro com pedras preciosas foram 

distribuídos aos seguintes empregados: 
Fernando Ventura, Luiz Ceia, Raul Machado, 

Emídio Diniz, António Wadington, William Saurer 

e António Martins. 
Os emblemas de ouro foram atribuídos aos srs.: 

Adelino Moreira, Jaime Palmeira, João Gonçal- 

ves Macedo, Leonardo Reis, Izidoro Epifânio, João 

Laires Duarte, Carlos Silva, Alberto Neiva, José 

Pereira da Cruz, Maria Assunção Lima Lobo, Da- 

niel Condé, Mário Simões Branco, Maria Soledade 

Sequeira, António Carmo Dias, Abílio Neves, Antó- 

nio Silvestre Ferreira Jr., António Felix Machado, 

Joao Rodrigues e Carlos, Mendonça Oliveira. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os emblemas de 'prata foram distribuídos aos 
empregados: : : | 

José Rodrigues Moreira (Pai), José Rodrigues 
. Moreira (Filho), Manuel Pinto, Maria Celeste Fi- 

gueiredo, Orlando Silveira, João Rodrigues Figuei- 
redo, António Fernão Pires Teodoro, Mário Tava- 

res, José Seixas Gomes, Rual Fuentes Dôres, 

Rodrigo Bessone Basto, José Correia de Almeida, 

Herculano Garcia da Silva, Delfim Martins Moura, 

Mário de Sousa, Joaquim Pinto, Lúcia Lima Lobo, 
Filipe Carvalhais da Silva, Florimundo da Cruz 
Cação, António Monteiro, Mário Lopes, Alvaro Lo- 
pes, José Montez, José Augusto Alves, António 
Antão Barata, Albertino Boto, Artur Lamartine 

dos Reis, Dagoberto António dos Santos, António 

Vilar, Edouard Débonnaire, Teodósio dos Santos, 
Albano Inácio Leitão, João Silva Garibaldi, Odete 
Resende, Carlos Saldanha do Vale, João Saúde, 
António José Francisco Júnior e Manuel Alves 

Gaiolas. ; 
Também, encerrando as comemorações do cin- 

coentenário desta conceituadíssima organização in- 
dustrial e comercial, se efectuaram outras cerimó- 

— nias, entre elas uma interessante exposição de 
fotografias, com cêrca de 80 trabalhos, e dentre 

os quais se destacam Túmuls de Galito de V. 
Duarte de Carvalho, Igreja de Amarante de Maria 
Celeste Figueiredo, Pombos de Jorge Osório, Tre- 
chos do Porto de Testa Santos, Luz Algarvia de 
Faria e Silva, e sobretudo as notáveis fotografias 
Sol Poente e Regresso da Faina, de Carlos Testa 
Santos. 
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Fausto de Figueiredo 

Encontra-se quasi restabelecido o nosso 

prezado amigo sr. Fausto de Figueiredo, 
ilustre Presidente do Conselho de Admi- 

— nistração da C. P., e que o mez passado foi 
submetido a uma operação que, felizmente, 
decorreu com o melhor resultado. 

Vão-se acentuando as suas melhoras, e 
já em plena convalescença na sua casa do 

Estoril, alguns, dias de repouso bastarão 

para o completo restabelecimento. 
Fazemos votos para que este nosso ilus- 

tre amigo retome o mais breve possivel 
as suas multiplas ocupações. 

Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Novembro de 1897) 

«A Lusitana» 

Festejou-se no domingo, 24, o primeiro aniversario do 

serviço de carros d'esta sociedade, fundada por um grupo 

de conductores e cocheiros da viação lisbonense, e hoje em 

-— pleno caminho de prosperidade. : 
Diversas causas teem concorrido para o desenvolvimento 

que esta sociedade tomou, a ponto de ter já hoje em circula- 

ção 20 vehiculos e estarem continuamente tres officinas fa. 

bricando outros, devendo em breve apresentar-se na rua 30. 

carros, numero que irá ainda augmentando no proximo 

anno. ; 

Primeiramente o favor da publico, que simpathiza com 

a cooperativa por a vêr nascida do esforço de alguns empre- 

gados modestos, por serem os carros limpos, novos e con- 

modos, o pessoal tratar com extrema delicadeza OS passa. 

geiros. 
Depois ha sempre uma louvavel tendencia para proteger 

os opprimidos, e as empresas de carros volantes em Lisboa 

hão de sempre desempenhar o papel de victimas, emquanto 

sobre ellas pesar o enormissimo imposto de 500%$000 réis 

por anno, a que a camara as obrigou para proteger a pode- 

rosa companhia Carris de ferro, 

Pelo seu lado, a gerencia da sociedade é rigorosamente 

honesta e provadamente activa, demonstrando um grande 

tacto administractivo, que faz singular confronto com os 

numerosos conselhos directores, bem remunerádos, de vá. 

rias companhias que por ahi tem havido e teem cahido na 

ruina. - 

Não temos que descrever as festas commemorativas do 
anniversario, que foram, se pode dizer, festas da familia 

socialista, á qual, como extranhos, não deixamos, todavia, 

de louvar todos os esforços de propaganda e lucta, sempre 

que elles se manifestam pelo trabalho honrado e productivo, 

Felicitamos a sympathica sociedade pelo seu anniver, 

sario e desejamos-lhe as maiores prosperidades de que é 

digna, agradecendo-lhe tambem o convite que nos enviou 
para a sua festa. 

Revista quinzenal 

Os Caminhos de Ferro 

na Imprensa do País 
Removidas algumas das grandes dificuldades 

que obstaram, durante o longo período de crise de 
guerra passada, ao normal funcionamento e até ao 

ambicionado desenvolvimento dos seus servi- 

ços procura agora, numa ânsia de reconquista de 

tempo, a Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, garantir ao publico não só uma normali- 

dade de comboios, como tambem uma comodidade 

de instalação de material, absolutamente condignas. 

Restabelecer os combóios que foram suspen- 

sos por virtude da guerra, melhorando-lhes mesmo. 
as marchas, constitue uma velha aspiração que as 

dificuldades de abastecimento, de reparação e for- 

necimento de material circulante, não permitiam 

resolver completamente. 

Procurando ir ao encontro dos desejos de to-. 

dos, começou já a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses a pôr em execução alguns dos 

seus planos, aqueles para já que se impunham pe 

la premência das necessidades. 

Assim — importante medida, restabelecidos os 

— combóios rápidos da tarde, ligando Lisboa e Porto, 

efectuando-se esse serviço três vezes por semana, 

vencendo-se a distância em pouco mais de quatro 

horas. 
Outros combóios têm sido restabelecidos, ser- 

viços que extremamente interessam a vida re- 

gIOÓnDEL 

Quanto a ligações internacionais, além da cir-. 

culação temporária do «Lusitânia-Express-Sevi- 

lha», por ocasião das festas da primavera nesta ci- 

dade, foi restabelecido o «Sud-Express», uma vez 

por semana entre Lisboa e Irun, o que permite a 

ligação com os combóios franceses fazendo-se neste 

momento diligências para que este combóio passe 

a circular três vezes por semana. 

Sem perda de tempo, a C. P., eom a noção 

exacta das suas responsabilidades, procura adqui- 

rir todo o material circulante de que precisa e que 

as exigências e o decôro de um bom serviço lhe 

impõem. 
incomendadas no estrangeiro estão bastantes 

locomotivas do melhor fabrico e nas oficinas pró- 

prias da C. P. trabalha-se, em pleno rendimento 

reparando-se muito material cansado e construin- 

do-se tambem outro que não desmorece do que 

nos vem do exterior. 

Pode dizer-se, sem excessos de expressão, que 

os serviços ferroviários da C. P. correspondem, 

"pelas provas já demonstradas, aos desejos de quan- 

tos lhe usufruem os prestimos. 

(Do Correio de Abrantes)
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A Inauguração Oficial 

do Restaurante-Esplanada 

CASTANHEIRA DE MOURA 

Jom a presença da Ex."* Sr.º D. Maria do Carmo 
Fragoso Carmona, esposa do Chefe do Estado, e a 
assistencia de cêrca de mil convidados — oficiais 

do Exército e da Armada, médicos, advogados, in- 

dustriais, altos funcionários, comerciantes, muitas 

senhoras — realizou-se na Estrada da Torre, ao 

Lumiar, na tarde de 25 de Outubro a inauguração 

oficial do Restaurante-Esplanada Castanheira de 
Moura. Este importante melhoramento citadino 
representa mais uma iniciativa do conhecido in- 
dustrial. O estabelecimento, único no género no 
país pela amplidão das suas confortáveis instala- 

ções, agora renovadas, possue um salão de jantar 

com largas janelas e capacidade para setecentas 
pessoas, decorado com vinte e três quadros de 

Guilherme Filipe. Na vasta esplanada encontra-se 

um magnífico bar de estilo moderno, vistosas per- 

golas e um cinema ao ar livre com aparelhagem 

sonora. : 
Aos convidados foi servido um lanche invulgar 

pela imponencia e variedade, que se prolongou das 

16 horas à meia noite, vendo-se, em interminaveis 

mesas, peças inteiras de perús assados, vitelas, 

grande variedade de caça e milhares de travessas 

opulentas de toda a especie de manjares, apresen- 

tados vistosamente num prodigio de bom gosto, a 

par da magnífica doçaria fabricada especialmente 

para esta gigantesca e fidalga recepção. 

Toda a imprensa diária se fez representar, 

tendo em nome dela falado, ao champanhe, o jor- 

nalista Luís Teixeira. A Gazeta dos Caminhos de 

Ferro fez-se representar por um dos seus redacto- 

res que, em nome do nosso director, por entre 

os aplausos da assistencia, abraçou esse grande 

homem de iniciativa que é António Castanheira de 

Moura. 

ESPECTACULOS 
YAÍRLHAALIALHOALÍDID ADO 

CINSMAS 

MUIASLALILÓLILLDS: 

COLISEU — Ás 21,30 — «Bocácio», 

OLIMPIA — Ás 15 e 2! — «Traje de lunes», 

EDEN - Às 15,50 e 21,50 — «Farrapo humano», 

PARQUE MAYER - Divertimentos, atracções, etc. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

CM —— 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 
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ESSES SAE WINRESNNSNNEADO ERRA FS 

«CORREIO DO VOUGA» 

Este antigo e considerado jornal de Aveiro, 
semanário de larga expansão que há dezoito anos 
se publica, mantendo brilhantemente as tradições 
dum prestígio conquistado pela sua orientação, 
deu-nos a honra de dirigir-nos palavras muito 
amáveis em referência à Gazeta dos Caminhos de 
Ferro que considera uma das revistas portuguesas 
que mais se destacam no movimento literário do 
género. 

Ao Correio do Vouga agradecemos a amabili- 
dade. 

CA REL OR T Es 
(Organização Portuguesa de Recortes da Imprensa) 

Avenida da República, 4-2.º— Telef. 46712 

Esta prestimosa Emprêsa, a mais antiga no gé- 

nero em Portugal, fundada em 1939, é uma das ini- 
ciativas mais curiosas que se conheçe, sendo ine- 
gáveis os serviços que presta. 

Os seus serviços estão montados de maneira 

que, a quantos dêles se queiram aproveitar, são 
fornecidos de todas as revistas e jornais portugue- 
ses, de artigos interessantes à. ES o prefe- 
rida por cada qual. 

Aceite pois os seus serviços e verá a sua utili- 
dade e eficiência. 

Publicações recelidas 
«Brisa» 

Acabamos de receber os números 4-5 desta re- 
vista de cultura, com, 76 páginas, edição da Tipo- 
grafia Vouga, de Albergaria-a-Velha, que insere, 
além de cartas inéditas de Antero, Camilo e Fialho, 
variada colaboração. 

«Gil Vicente» 

Está publicado o n.º 7-8 referente a Agosto da 
importante revista literária de cultura nacionalista 
«Gil Vicente», uma. das mais antigas e consideradas 
publicações do país. Do sumário consta: O Relógio 
e a Célula por dr. Carlos Beça, Triptico d'Anun- 
ziano por F. Martins da Costa Ideário por Jorge 
Ramos, Notas à margem da obra de Plinio Sal- 
gado pelo dr. Fernando de Aguiar e uma interes- 
sante reportagem .restropectiva àcerca da visita 
de El-Rei D. Carlos aos Açõres, segundo os jor- 
nais insulares da época, intituládo «O Clube Mi- 
caelense» e assinado por Bento Caldas. 

ao
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Comentários 

A Finlandia 

A pobre Finlandia não acaba o seu martírio ! O crime 

de que fci vítima esta heróica nação é uma nódoa que pesa, 

e pesará, sobre os grandes. 
A Rússia, com as mãos livres para tripudiar á vontade, 

acaba agora de exigir 182.000 dólares anuais á Finlandia 

pira que os seus combóios de passageiros e mercadorias 

possam atrevessar a região de Porkkala, que foi obrigada 
a arrendar-lhe por 36.400 dólares. E isto com a obriga- 

çlio de os combóios levarem as janelas bem fechadas para 

que nada seja possívei ver. 
A isto chegou o mundo, a tudo permitir em nome da 

damnoeracia, palavra cada vez mais desvirtuada e capa para 

actos revoltantes como êste e muitos outros. 

Que tristíssimo panorama oferece o mundo de hoje, 

(De O Castelovidense — Castelo de Vide) 

A Epopeia guerreira das formigas: 

luta intar-continental 

André Maurois, «imortal» da Academia Francesa numa 

enriosa crónica publicada recentemente na «Bataille», conta 
a epopeia ignorada das formigas neste mundo desvairado- 

Trata-se de uma verdadeira luta inter-continental... 

A Pheidola, vinda dos desertos equatoriais da Africa, 
viajando no bojo dos navios, principiou a conquista do 

mundo. Estabeleceu uma base avançada nas Bermudas, ape- 

sar de ter encontrado uma formiga indigena maior e bem 

mais forte do que ela; a Odontomachus. 

Como conseguiu estabelecer essa base ? 
Organizou-se primeiro nas praias do coral, batidas pe- 

Y 

Jas espumas do mar e desprezadas pelas formigas indigenas. 

Partindo, em seguida, dessa cabeça de ponte, a Pheidola, em 

meio século, exterminou nas Bermudas, a Odontomachus, 

Pelo contrário, a Pheidola, na Madeira, encontrou-se com 

conhecem qualquer antidoto. Trata-se de uma arma secreta, 

FÁBRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS 
DIOGO D'ÁVILA; L. 

uma espécie vinda da América, a Itidomyrmex, que também 

tem os seus planos de conquista mundial, e que, na Madeira, 

desbaratou a nova invasora. 

Segundo os últimos Sotiunlfosdos desta guerra, esta 

super-formiga é actualmente senhora da America do Sul e 

da America Central; ataca já os Estados Unidos pela Flóri- 

da; da Madeira, saltou para Portugal, donde invadiu a Espa- 

nha e o Sul da França; e já se anuncia que um dos seus 

destacamentos coloniais chegou á Africa do Sul. 

E como triunfa a Iridomyrmex ? 

Triunfa pela qualidade superior do seu armamento. Negro: 

ga um veneno secreto contra o qual as outras formigas não 

hereditária. 

(Do Diário dos Açóres) 

Tristes Contrastes... 

Dizem de Praga que altas individualidades governamen- 

tais revelam que o gabinete checoslovaco anulara a decisão 

de participar na Conferencia de Paris, depois de ter recebi 

do um ultimato, no qual a Russia ameaçava de cancelar o 

tratado de aliança, caso mantivesse a sua decisão de aceitar 

o convite anglo francês. Acrescentaram que a ameaça soviéti' 

ca, recebida em 10, de manhã, dava o prazo até ás 14 horas 

para a rejeição desse convite. : 

Em embaraços se está vendo a Jugoslavia, que, diga-se 

a verdade, ultimamente se tem portado mal, deixando-se 

levar por inspirações extranhas ! E aí tem o resultado, que 

agora começa ! O que lhe valeu matar o seu grande mare 

chal e tantos outros filhos de valor ? 

Altas razões eles tinham para proceder como procede 

ram ! Jà adivinhavam o que vinha a suceder ao seu País 

O mesmo ha-de acontecer com os outros ! 

O diabo nunca pode trazer coisa bôa !. 

Para ter tal situação com os seus novos amigos, não va: 
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Contribuiu durante a última Guerra para a conclusão de obras do"maior interesse nacional 

Condutores eléctricos obedecendo às prescrições das «Normas de Segurança das Instala- 

ções Eléctricas de Baixa Tensão», anexas ao decreto-lei n.º 29.782, de 27 de Julho de 1939 
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Revista quinzenal “. dp — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Vezes ao seu amigo Zé Fernandes que «há muitos anos não 
Gú K DÁ LA : O K. sentia apetite». 

; | Regressado a Portugal, pernoitana sua casa de Tormes re» 

IDEAL DA PELE duzidoó à maior penúria, em virtude de as malas que condu- 
ziam preciosa parte da civilização do 202 de Paris se terem 

extraviado. 
Porém, sentado à pobre mesa de pinho, coberta de gros- 

seira toalha de estopa e às voltas com o ferrugento talher de 

ferro, sacia, na boa canja, que tinha figado e tinha moela, no 

pratalhaz de apetitosas favas, na gorda galinha, a fome ve- 

rt Oy en é lha que, pela primeira vez, o assalta naquela mais que mo- 

Ao desta sala do velho solar. i 
PRODUCTOS V. A. P. - , O super-civilizado Jacinto, sem apetite diante dos pratos 

; À da requintada cosinha gaulesa, das trufas e dos peixes raros 
O GLYCOL amacia a | G | O GLYCOL cura o «cres- potes ã ! Si Sa: 

1 tdos Mi Só e 6 Cueio da Dalmácia, sente apetite voraz ante as iguarias simples da 
eie. ã . À . . Ê 

O GLVCOL E TOABAANA, + o la mado» da Praia. ) 'despretenciosa e sã cosinha nacional, e repete cada uma, rapa 

bios a maior frescura. |, O GLYCOL cura tôdas a terrina, rega à enorme refeição com grandes canecas do 
eo É |  asimpurezas e cestragos magnifico vinho de Tormes. 

Y ecoa e qui da pele, tais como: eru- “E se os nossos hoteleiros fizessem como o velho caseiro 
xador do pó de 2 É e pções, borbulhas, espi- as IRAN ! , 

O GLYCOL evita o cieiro. nhas, impigens, TUZAS, f í 1e Não diz F PEA hã à . D d j 

O GLYCOL dá a tôdas O manchas, escoriações EEN SALA ". e. RAS AAA AAA ARENA RAS 
as peles O raro encanto & leves, mordeduras de topa para substituir o pijama; mas podiam, já que estão em 

da mocidade. insectos, etc,., etc. Portugal e são portugueses, esforçar-se por servir, de prefe- 

: rência, pratos portugueses, vinhos portug i ; 
Á venda nas melhores casas da especialidade TEA Rio = des POTEUBINAHOS, MIGBNDA DOT 

FOTOA PA tugueses com nomes portugueses. 
e principais Jarmaácias Pois se as crianças, que, segundo se diz, vêm da Fran 

ça numa condessinha, ficam portuguesas logo que desem- DEPOSITÁRIOS: Ma 
” e SS ae So : barcam... 

Ventura d'Almeida & Pena AO 

RUA DO GUARDA MOR, 20, 3.º E. (a Santos) — LISBOA 

Remetemos uma amostra a quem nos enviar 5S50 

"em sêlos do correio, nome e morada 

(De Política Nova Viseu) 

lia a pena ter assasinado aqueles seus filhos ilustres, que 

luctavam pela melhor causa da sua Patria, que era a Paz dos 

homens de boa vontade ! 

Ideaís sem a alegria da Paz, nada valem ! 

Tambem nós tivemos o castigo do assassinato do Rei 

D. Carlos. e do principe Real Luiz Filipe ! | 

Todos os paizes sofrem das loucuras politicas ! 

(De O Jornal de Estarreja) 

Um passageiro oculto num avião 

Há pessoas de uma coragem e um atrevimento inauditos. 

O português Francisco de Carvalho, de 30 anos, é dessa 

espécie. 

Há dias, conseguiu agachar-se no trem de aterragem de 

uim avião da K. L. M., da carreira Amsterdão-América do Su] 

3.500 milhas sobre o Atlântico. j 

Ao chegar ao Natal, no Brasil declarou ter desmaiado por 

duas vezes em consequência do calor dos motores, da posição 

pouco confortável e da vrande altura a que o aparelho voava- 

e assim percorreu 

Disso ainda ter sofrido muita fome e sede. ' | 
à 

O espírito corajoso do nosso compatriota despertou : 
| 

entusiasmo e admiração por parte de centenas de PASHOSS One. ESPLÉNDIDOS COLCHOE S DE MOLAS " PESA 

o rodearam e o não deixaram com preguntas. Francisco de Sã A DE CORTIÇA oa 

Carvalho foi recebido no Grande Hotel do Natal, como hóspe- 

de dé honra, e o consul local procura legalizar-lhe a situação» 

j (Dos Jornais) 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE NOS DEPÓSITOS DA 

Comer por comer e... comer por prazer 

do alto comissário, belga para o Turismo 

É de itos anos do ; : la fome de muitos anos d eita DAS RENT a ANOANA CRE A no SRS DECIR AE AS A 

: E ELIAS GARCIA R FEBO MONIZ. 2 AO R OA GRAÇA 82 E 84 

As palavras 

trouxeram-nos á memória aque 

Jacinto de «4 Cidade e as Serras». intad habitante d Es .Ventura», o requintado habitante do : 
O «Príncipe da Grã Ven , he OISTR 4o 6 Tr * 

' Elíseos, onde se acumulavam todas as mara DTRIBUIÇÃO GRATUITA DENCRS DE SIRNRA CIANAS. DE 
202 dos campos I118€O0S5, ; À SINIRKRA CASCAIS E Vita PRANCA 

vilhas da ciência destinadas a dar ao homem, com a ía S 

comodidade, à mais perfeita facilidade, confessara muita 

479 
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PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

SS 

O «Diário do Governos, n.º 223, III: série de 24 de Se- 

tembro, publica o seguinte: ; 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de, 

ereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 18 do corrente de S. Ex.º o Ministro das Comu- 

nicações, o projecto de aviso ao público, apresentado pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual 

é anulada a tarifa especial interna n.º 13 de grande veloci. 

dade em vigor na linha da Beira Alta, aplicável ao trans: 

porte de dinheiro, valores e objectos de arte. 

O «Diário do G Govêrno», 

publica o seguinte: 

.º 200, 11 série, de 28 de Agosto, 

Em conformidade com 5 disposto no artigo 3.º do decre- 

to-lei n.º 27.665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por des 

pacho desta Direcção Geral de 14 do corrente mês, o projecto 

| de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami. 
nhos de Ferro Portugueses, com um acôrdo da Sociedade 

Estoril, pelo qual é anulado o aviso ao público A n.º 873, de 

17 de Julho de 1945, que suspendeu, temporàâriamente, nas 

estações da referida Sociedade a venda de bilhetes e o des- 
pacho de bagagens para destinos das linhas exploradas pela 
mencionada Companhia, 

O »Diério do Governo», 

bro, publica o seguinte: 

n.º 231, II série de 3 de Outu- 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de, 
creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1987 foi aprovado, por 

despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 

ao público, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, pelo qual é aberto à exploração o apea. 

deiro de Francos, situado ao quilómetro 1,048 da linha de 

Guimarães, entre o apeadeiro da Avenida da França e a pa. 

ragem de Ramalde, e que substituirá a actual paragem de 
Francos, situada ao quilómetro 1,000 da mesma linha. 

O referico apeadeiro passa a fazer serviço de passagei 

ros sem bagagem ou cães, vendendo apenas bilhetes da ta 

rifa especial interna n.º 14, grande velocidade (bilhetes de 

3.º classe, à preços reduzidos, para combóios do ramal de 

Leixões). : - 

Revista quinzenal 

O «Diário do Govêrno», n.º 241, II série, de 15 de Outu- 

bro, DIRIA o seguinte:. 

im conformidade com o disposto no a EtiÃO 2.º do decre- 

to-lei n.º 27.665, de. 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 

despacho de 7 do corrante mês de S. Ex.* o Ministro das Co. 
municações o projecto de aditamente à tarifa especial interna 
n.º 1, de pequena velocidade, apresentado pela Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual é anulado o 

aditamento à mesma tarifa de 3 de Dezembro de 1932, em vi- 
gor'nas linhas de Santa Comba a Vizeu, do Corgo, do Tua e 

do Sabor, relativo a rêmessas de cortiça expedidas da linha 

do Tua a Bragança constituídas por mais de um vagão. 

X 

O «Diàrio do Governos, n.º 201, II série de 29 de Agosto 

publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o processo do 

concurso público realizado em 18 de Julho. adjudicar a Ma. 
nuel de Sousa a empreitada n.º 87, de construção de um dor. 

mitório para o pessoal de exploração e duas moradias na 
estação de S. Marcos, pela importância de 240.000%, e que 
Rogério Vasco Ramalho, director geral de, caminhos de 

ferro, outorgue em nome do mesmo Ministro no contrato a 

celebrar. 

O «Diário do G ovêrno», n.º 204, 11 série, de 2 de Setembro 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Mi. 
mnistro das Comunicações, a que foi presente o processo do 

concurso público realizado em 26 de Julho, adjudicado a 

“José Pinto Caeiro a empreitada n.º 88, de construção de uma 
passagem de segurança da estrada nacional n.º 122, ao qui- 

lómetro 157,011.00 da variante de Beja, compreendendo a 

. execução de um pontão, terraplanagens e pavimentação, pela | 

importância de 799.500%, e que Rogério Vasco Ramalho, en- 
genheiro director geral de caminhos de ferro outorgue em 

nome do mesmo Ministro no contrato a celebrar. 

RIAA 

EFlIotel E ranco 
(Em frente à Praça da Figueira) — EDIFICIO TODO 

DIÁRIAS A PREÇOS MÓDICOS 
Próximo da Estação do Caminho de Ferro 

e do mar. — Todos os confôrtos e comodida- 

FALA-SE des recomendáveis. — Esplêndida sala de vic 

sitas. — Casa de banho em todos os andares. 

FRANCÊS — Cozinha à Portuguesa. dae CAS cantos a 
todos os Vapores e Combóios. Aenmn 

Gerente: FERNANDO SETE 

LISBOA-— Rua dos Douradores, 222 
TELEFONE 2 1616 — PORTUGAL = 

Quereis dinheiro? e 
— dJOGAI NO 

ch Cl LUANA, Sempre Sortes Grandes ! 

; Rua do Amparo, 51 
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